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i UMA VELHICE NOBRE i
ie *

t�IS conselhos dos anciães são como o sol de ln- p o r A N D R É M A U R O I S �
ie Verno: dão luz mas não calor». *
ie Há muito de verdade nesta frase. A velhice está por devoção ao dever, Os anciães discretos agem *
t apta a dar bons conselhos: tem experiência e sabe- de modo a oferecer-se à geração imediata como um ::
ie doria. Mas é a sabedoria de homens cujas paixões apoio, não como um obstáculo. Eles aceitam a res- *

tnão são já o que costumavam ser. E' bem fácil ponsabilidade do Estado quando veriñcam que mais:
ie abster-se quando já não se tem forças para se en- ninguém está apto a assumi-Ia. E estão prontos a,..

t tusiasmar com coisa nenhuma. E não deve esperar- abandoná-Ia logo que surja uma oportunidade. *

ie -se que um jovem aceite a filosofia da velhice. O Infelizmente nem todos os anciães são discretos. �
t seu sangue está quente e está pletórico de esperan- Conhecemos pais avarentos que retêm nas suas mãos *
ie ças, Porque se há-de conformar com a resignação? trémulas os meios que dariam acesso a prazeres que �
ie Também poderia observar, como o fez um famo- eles já não podem compartilhar; conhecemos políti- *
t so moralista: «A velhice dá bons' conselhos por já cos que, mesmo próximo da morte, envenenarn os �
ie não ser capaz de dar maus exemplos». Não há dü- seus dias com ciúmes e lamentações. Um sábio, de- *
t vida que muitos velhos têm saudades do tempo em pois de dar 'os seus melhores anos aos negócios de *
ie que eram capazes de amar, de sentir grandes arnbi- Estado ou aos seus próprios, deseja dedicar o reste �
t ções, de ter grandes esperanças. Por que censurar da sua vida ao desfrute da cultura e da natureza. *

ie então noutros o que eles sentem não poder já fazer? .A vida espiritual- disse Montaigue -' deveria �
t Um homem velho deve compreender modestamente florescer na velhice como o cogumelo nos velhos *
ie que a maioria dos conselhos é ineficaz e que cada castanheiros». . �.
ie ser humano tem direito a viver a sua própria vida. Há uma época para o amor, outra para a ambição *
t Cada �eração �eve adquirir a sua própria experíên- e outra para o retiro e para a serenidade. Aos cin- �
ie cla. Tal é a lei da natureza.

.

quenta anos o homem atravessa uma .hnha de som- *

t No entanto seria lamentável que toda a sabedoria, -bra; sente que, embora continui forte, já não é o que �
ie lentamente acumulada pela raça humana, íosse de foi. O primeiro reconhecimento deste facto é peno- *
t todo ignorada. Na realidade, quase todas as civili- so. Vinte anos mais tarde, se é discreto, atravessa *
ie zações reconheceram a sua necessidade. Os esta- pelo contrário uma linha de luz. Sofre ao Ver uma �
ie distas veteranos desempenharam um importante pa- nova geração assumir deveres que foram seus. Mas *
t pel na vida politica recente, como outros o desernpe- agora é feliz ao observar, como espectador, tempos �
ie nharam outrora. Nestor era ouvido com respeito que já não lhe pertencem. O seu rosto afável e tran- *
t pelos guerreiros gregos. Os altos cargos são toda- quilo,'o sorriso dos seus lábios e olhares, revela a �
ie via oferecidos aos anciães com maior prazer quanto sua equ¡mimidade. Há uma velhice nobre para aque- *
� se sabe que eles não os desejam e aceitam-nos só les que são merecedores dela. *
�

. *
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INIMIGOS DE VOLTEMOS A FALAR
PORTUGAL DA VIDA DO 'ATUM

,

PORQUE MUITO HA AINDA A DIZER'ORTUGAL é um pais pacífico.
Não se imiscui na vida dos ou­

tros. povos e naturalmente deseja
que os estranhos não se intrometam
na sua vida. Apesar desta normal
e correcta atitude e com o pretexto

- de uma deséjãda «:reçlençãoll, tipo
congolês, de.uma parte ·dos portu-'
gueses, levantararn-se vozes contra

. o nosso Pais, vozes. caluniosás e

injustas.
Repelimos a injúria e a sua fina­

lidade criminosa que visa a integri­
dade da nossa Pátria.
Há uma nação dilatada pelo mun­

do tião influindo a fragrnentação
geográfica na unidade nacional e

no sentimento patriótico que liga os

membros distanciados da mesma fa­
milia. Se aqueles que nos atacam
injustamente julgam servir alguns
portuguesés, enganam-se porque ne­
nhum português se sente servido e

muito menos lisonjeado com atitu­
des que ofendem a .terra onde nas­
ceu. Bem o definiu o sr. subse­
cretário da Educação .nas palavras
dirigidas ao professorado e que me­

recem a nossa integral aprovação:
«Sem bravatas ridículas - disse

o sr. dr. Baltazar Rebelo de Sousa­
mas com a inexcedível firmeza de
todos os tempos, continuaremos /
Sustenta-nos, agiganta-nos a for­
ça inexpugnável. do direito, da ra­
zão e da. justiça, .que .ainda são

pelo capitão-de-mar-e-guerra JOSÉ S>\LVADOR MENDES

Imagem saudosa de uma dezena de barcos carregados de atum preparados para
abandonar uma armação e fazerem·se de vela para VUa Real de Santo António

IESPONDEMOS, comentando, à
matéria da carta do sr. manda­

dor Costa.
Embora pareça haver, à primeira

vista, c Om p I e t a desarmonia de
ideias entre a nossa pessoa e a da­
quele ilustre técnico de pesca, elas
não existem na realidade, salvo
num ponto

'

dessa matéria, aliás
bem importante: ele, por força da
rotina, persiste na utilização da «ar­

mação clássica», isto' é, na conti­
nuação do uso do sistema fixo de

pesca que não dispensa, como aces­

sório necessário e índíspensável,
os baixos fundos da costa, o que,
deste modo, não permite de certa
maneira o seu afastamento para o

lado do mar com a conveniente
orientação, isto é, com o seu cam­

po de actividade piscatória franca­
mente voltado para o Sueste, de on­
de de facto provém o atum; e nós,
menos conservador, preconizamos
um moderno sistema fixo de lança­
mento, comum às duas temporadas
de pesca, sistema este que envol­
ve, no decurso de ambas essas épo­
cas de pesca, o uso permanente do
«quarteh, o seu conveniente afas­
tamento da costa e uma outra orien­
tação daquele lançamento, agora
dirigido não para Lés-Nordeste,
como o faz presentemente o Iança-.
mento eclássíco», mas, sim, Lés­
-Sueste, de onde directamente pro­
vém o atum de «recuado. e de «re­

vés», aliás ideia que, aproximada­
mente, ambos perñlhamos ; e assim,
ele, sempre consuetudfnãrío, per­
siste na ideia de continuar a pescar
o atum «por tabelas, isto é, a cap­
turar aquele peixe que «ricoche­
teia» nos baixos fundos da costa, o
que força esse técnico a opinar pe­
la manutenção do sistema piscató­
rio junto da terra, à qual o atum
pouco se chega, devido ao progres-

Conclui no 4.8 p6gino

EDIFíCIO HOSPITALAR
DAS CALDAS
DE MONCHIQUE

@) sr. ministro das Obras Públicas,
concedeu à Direcção-Geral dos

Edifícios é Monumentos Nacionais
a comparticípação de 200.000$, pe­
lo Fundo do Desemprego, para a

execução do trabalho de construção
do edificio do hospital termal das
Caldas de Monchique, cujo orça­
mento compreende 3.476.500$.
Para a execução dos respectivos

trabalhos é fixado o prazo até 31
de Dezembro de 19132.

.

Conclui' no 6:" p6glno.
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A VIZINHA ESPANHA
HÃO DESCURA
PROBLEMA DO TURISMO

O

.�.o••...••••••••••• Il.EMOS na Imprensa espanhola
que se calcnlam em 1.500 mi­

lhões de pesetas as entradas de di­
visas nas ilhas Maíorcas, durante
este ano, provenientes . do turismo.
Para este Inverno resolveram os

hoteleiros' daquelas ilhas reduzir
as tarifas em 25 por cento; as com­

panhias de aviação, os transportes
e as casas de espectáculos fazem
também reduções de 15 por cento.'
A campanha de turismo hibernal
na Maiorca visará principalmente
a Inglaterra e os países escandi­
navos.
Por sua vez dizem de Málaga que

não há memória de uma afluência
tão grande de veraneantes como a

verificada este ano. A certa altura,
em toda a extensa Costa do Sol,
não havia .um quarto vago nem em

hotéis nem em pensões. Para fo­
mentar ainda mais o turismo, as

autoridades espanholas entende­
ram-se com as marroquinas, de
modo que dentro de pouco tempo
deverá começar a circular um gran­
de derry-boat» entre Tânger e Má­
laga. E nós continuamos à espera
do negócio certo que seria um der­
ry-boat» entre Tânger e Vila Real
de Santo António. E enquanto os

malaguenhos se lamentam dos pa­
quetes que frequentam o porto
(barcos de calado médio) não pode­
rem atracar à muralha, tendo que
fundear na baía, nós queixamo-nos
de que tais barcos não possam de­

. mandar a barra da Vila Pombalina,
a qualquer hora, o que constituí
um grande prejuízo para o turismo
algarvio. Resta-nos ter paciência
e aguardar o desenvolvimento da
Operação Algarve-Turismo que sa­

bemos contar com a simpatia dos
governantes.

�_•••$'•••••••••••

••••••••••••••••••••

«REBANHO»
PEÇA EM UM ACTO DE
AUGUSTO RICARDO

por JOÃO FRANÇA

4 UGUSTO Ricardo, jornalista,,. escritor e poeta de alto sentido
humanístico, publicou agora uma

peça teatral inédita, intitulada eRe­
banho». Dissemos agora, e dize­
mo-lo com dois sentidos: o presente
e o atraso - julgamos nós - dessa

publicação. E isso ressalta à vis­

ta, somente porque Augusto Ricar­
do não se importou - assim julga­
mos - com actualizar o aluguer
daquela casa sonhada por uma das
personagens: 500$00 I Claro que
esse tempo não vai ainda longe,

ContinuQ no 6.8 p6gino

Comb ..êem, e.tão em' moda
Os qaadrado. e aos costareiros
dea-lhes aaora para .aavizarem
a. proeminência. feminina.,
de Diodo qae as ancas e o peito
de,aparecem_ Este modelo,
erismado de'«mascadino», com­
Preende aDi casacO cODJprido
de lã escoce.a ca.tanho e

·"ei,e,..

UM . CARTAZ DO ALGARVE
NA GRAN VIA, EM'MADRID

A MELHOR PRAIA
DOMUNDO
A CENA passa-se na sota­

ventina prata de Monte.
Gordo:
Personagens: vários ingle­

ses (financeiros, engenheiros,
drquitectos e um devotado re­

presentante consular) e um

algarvio enxertado em boa
ce_¡iá alentejana com raizes
mergulhantes nos confins dó

.

pais sulista, circunstâncta que.
atenua os delírios palavrosos
e no geral inconsequentes des­
ta gente algarvia que, como.
os-nossos vizinhos andaluzes,
são capases de afirmar que
não bebem o mar para não

parar a navegação, e, ao fim
e ao cabo, não sâo capazes
de beber um copo de água nem

um pirolito do Simon.
Um dos ingleses, debruçado.

do «deck» do magnífico Hotel
Vasco da Gama, em face de
uma prata extensissitna, de
areias de veludo e de um mar

que a Companhia das Águas
de Lisboa, com objectivos bal­
neares, gostaria de controlar
para empilhar nos seus cofres
todo o ouro do mundo, atre­
veu-se a dizer ao algarvio que
já vira neste planeta uma

prata semelhante à de Monte
Gordo. E logo o algarvio
quis saber onde se encontraria
tão extraordlnâria maravilha.

- Na Austrália.
- Mas, e tem lá este mar?
- Bem, este mar .. ; efecti-

vamente não temos lá .

- Mas não' lhes faltam os

tubarões. . .
,

E acabou-se a conversa.
Um «whisky» temperou o de­
sentendimento e surgiu, paca­
tamente, a confissão:
-Não há dúvida, estamos

n:a melhor prata do mundo r
Porque os músicos se encon­

travam a jantar, a orquestra
não tocou o «God save the
queen», nem a «Portuguesa»,

FOI com surpresa que vimos na

.
Gran Via, a avenida mais mo­

vimentada da capital espanhola,
um cartaz de propaganda turísti­
ca do Algarve. Está o mesmo afi­
xado numa grande montra, solitá­
rio e bem oisioel, da agência dos

Transportês Aêreos Portugueses
e constitui um magnifico reclame.
da nossa Provincia. ° rectángulo,
cotando, 'apresenta um sugestivo
aspecto da prata .de Albufeira e

estamos' convencidos qúe tal pro- ,

paganda será muito [rutüosa ao .

Algarve, cujas belezas, sintetiea­
das no belo cartaz, nao deixarão
de' tmpressionar os que o' virem,
que devem ter sido nesta altura
centenas de milhares de pessoas.
O que é pena é que ainda não

se tenha começado o aeroporto,
pois estamos convencidos, dada a

gentileza dos 1'. A. P..., 'quepode­
mos contar com a di-i¡g(}kte cola-:
boração destes pará-o incremento
do nosso despertar turistico.

.************************

Visado pela dele�,Io:
de C'aMura'

Muito em ..oaa no Oatono de­
corrente este elegante casae';
de «mohair» Lraneo, com ama'
aravata de co;'es vi.. as_ Faz

parte da colec{!ão «Horella» e

e maito Lem,

A' ÁREA DA FUSETA
PARA A PESCA DE ALCATRU-

,

E DEMASIADO PEQUENAZES
por JOÃO DE DEUS

� QUE acontece com os pesca­
� dores da Fnseta que se dedi­
cam à pesca do polvo, dá motivo
para reparos.
Tem esta modalidade áreas limi­

tadas para as embarcações dos di­
versos portos algarvios, pois qne
sipDente na costa algarvia se pes­
ca este saboroso ceíalõpede. As-'
sim, a área referente à Fuseta, tem
princípio no enfiamento da Torre
dos Moiros da Atalaia, com o Cer­
ro de S. Miguel e o término no

enfiamento doantigo Arraial, com
a igreja do Livramento. Tal' como
as marcas que os pescadores fa-

Conclui no 6." p6gino
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Construção do quartel
dos -bombeiros

de Vila Real de Santo António
Panol'dmlca da laboriosa terra da Fuseta

COMEÇARAM! finalmente, à en-

trada de Vila Red de Santo
António, no local onde será aberta
uma praça, as obras de construção
do novo quartel da prestante cor­

poração dos bombeiros voluntários
daquela vila. Regozijamo-nos com

o importante melhoramento pois
não faz sentido que continui defi­
ciente e pessimamente instalada
uma corporação tão indispensável
à salvaguarda das vidas e dos have­
res de uma localidade tão impor­
tante.

6aúde
é a malor riquez.a

nariz
O naris tem papel Impor­

tante na respiração, Os pe-
10$ existentes nas nartoutas
ou Dentas, a secreção e a

riqueea em vasos songu/­
neos da mucosa das fossas
nasais prioom o al de no­

ciotdade, porque; além de
filtrá-lo, lhe dão humidade,
e calorem grau cônoentente,

Pll'Ocr6re re.pü.r pelo a.­
ru e eom a Loc. Ie­
eh.rla. Se não parler
I••S-lo, co_alte am u­

peei.li.t••
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CRONICA
DE FARO

O VELHO CORETO

por MÁRIO ZAMBUJAL

O CORETO do jardim. Um velhinho silencioso e tris­
te, olhando em redor a praça em que reinou. Ou­
trora. Nos tempos em que era novo, pintado e alegré,

e as pessoas o cercavam nos dias festivos em que ele enchia
a cidade de música.

Concertos aos domingos. Era à tardinha. E tudo em
volta dele, ali a' seus pés, os homens de paletó domingueiro,
•••••••••••••••••••• bengalinha, chapéu dé coco,

bigodinho enrolado e cravo

na lapela. As luvas, na mão.
Na mesma mão que segurava
a bengala, que da outra en­

cafuava-se o põlegar na cava
do "Colete. E elas também vinham,
claro, para junto do bonito e alegré
coreto do jardim. E traziam os

DA Comissão de Turismo e Pro- seus mais belos vestidos de sedas e
pagando da Casa. do .Atgaroe damascos, com saia até aos torno­

recebemos a informação do novo zeles, bem espartilhadas, rosadi­
serviço ferroviário que entrará em nhas, tapando-se do sol mortiço do
vigor no dia 30 do próximo mês. fim da tarde com umas sombrinhas
Fizeram-se algumas alteraçôes coloridas que os contrabandístas
aos horários primitivamente esbo- traziam de Marrocos.
cados, ficando assente o seguinte: O coreto era o centro da cidade
criação do «rápido .., via Sado, e alegrava-a, iluminado e feliz. Con­
que sairá de Lisboa às quartas, tam-me pessoas desse tempo que,
sextas e domingos, às 7 e 40, quando vieram para Faro as pri­
cheg_ando a Tunes às 13. e 15, Fa- meiras telefonias, colocaram uma,
ro, �s 13 e 39, Lagos, as 14 e 20 com altifalante, no cimo do coreto.
e Vtla Real de Santo António- O povo agrupava-se, ouvindo, mi­
-Guaâtana, às 14 e 45, regressan- '

rando absorto aquela pequena caixa
do no mesmo dia, com partidas que atirava à ·pacatez do burgo as
do Guadiana, às lZhoras, Faro, novidades das quatro partidas do
às 18. e 8, Tunes, às 18 e 47 e La- Mundo.
gos, às 17 e 32 e chegçda a Lis- Foi o seu tempo de faustos e
boa, às O e 10. foi pedido para grandezas.este comboio e certamente será Agora, decrépito e arruinado, co­
deferido, um vagão restaurante, mido pela lepra da ferrugem que o
Os actuais semi-directos, via Be- tem vindo minando sem que lhe
ia, continuam a circular, com par- acudam com dez mil réis de tinta, o
lidas de Lisboa às terças, quintas Velho coreto do jardim arrasta a
e sábados e regresso- do Algarve sua decadência caquética e aban­
às segundas, quartas e sextas. donada, de inválido sem reforma.
Os horários de partida de Lisboa A gente passa junto dele e nem
são os vigentes, estando em estu- repara. Habituados à sua presençado os horários de chegada ao Al- silenciosa, nem levantamos os olhos
garve. E' provável que entre a a dar conta do estado do triste.
Funcñeira e a nossa Prootncta a Melhor atentarão os que visitam a
circulação se faça em automotora. cidade, que assentarão nele o olho

curioso de turista. E talvez achem
que está ali a mais, naquele jardim
cuidado e aprazível do 'centro da
cidade.
A mais não está. O que precisa,

e urgentemente, antes que alguma
invernia mais azeda o liquide de vez,
é de uma farpela nova e de uns to­
ques no penteado, que é como quem
diz, de umas demãos de tinta e

arranjos na cobertura.
Porque isto da utilidade e inu­

tilidade das coisas, nunca se sabe.
Diz-nos a vida que a história se re­

pete. E pode muito bem acontecer
que uma geração futura, cansada
de «rocks» e existencialismos, volte'
a apreciar concertos de domingo à
tarde, na praça pública, com a ban­
da a tocar do alto do coreto.

� novo "ráJi�o" '�o AI�8rv�
co�eça a circular
e� 30 de Nove�Lro

Pensão Liber�ade
Com maravilhosas co­

modidades. no ponto
mais bonito e central

de Lisboa

Avenida da Liberdade, 141-3.0

G p B X 367875 .. 367884

Declaração
Declaramos não nos responsabi­

lizarmos por qualquer dívida que
porventura vier a ser contraída pe­
la nossa mãe Maria da Silva Nobre,
viúva, doméstica, residente em Al­
deia Nova, freguesia de Vila Real
de Santo António.
Aldeia Nova, 27 de Setembro de

1960.
(aa) José Joaquim Nobre

António da Silva Nobre

Vende-se um prédio ur­

bano, com quintal e arma­

zém, na estradá para Mes­
sines, próximo da estação.
do Caminho de Ferro.
Trata: JoãoTadeu d'AI-"

meida - Algoz.
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MAIS DE 50 ANOS
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Partida. e CLe,ada.

Foi a França o nosso camarada
de trabalho sr, Manuel Francisco
da Conceição.
= Estiveram no Algarve os nossos

assinantes no Barreiro sr. Manuel
Tenorio, joaquim Lourenço e Fran­
cisco António Fernandes, residentes
em Lisboa.
= Retornou a Faro, onde fixou re­

sidência, a sr» D. Gertrudes Rosa
dos Santos Pardal, mãe da sr» dr»
Maria Manuela dos Santos Pardal
e dos srs. capitão Alexandre Hen­
rique dos Santos Pardal e José
Emílio dos Santos Pardal.
= Encontram-se em Leça da Pal­
meira e Matosinhos, respectiuamen­
te, os nossos assinantes srs. Emi­
liano Feliciano Pereira e Manuel
Lucinda e Carlos Fausto Valentim.
= Acompanhado de sua esposa, foi
passar alguns dias a Lisboa, o

nosso assinante sr, capitão Numa
Pompilio, tendo seguido também

para a capital o sr. Francisco Hum­
berto Solá da Crus, proprielário da
Haoanesa, de Vila Reat'de Santo
António.
= Encontra-se em férias com os

pais, em Bela-Curral (Faro) o sr.

Reinaldo da Encarnação Moreno,
nosso assinante em Lisboa.
= A fim de se despedir de seu filho,
sr, Manuel foaquim Martins Gomes,
que embarcou no paquete «Angola»,
com destino à Beira (Mo�ambique),
foi a Lisboa, acompanhado de sua

esposa, sr» D .. Isabel Martins Go­
mes, o nosso assinante, sr. joaquim
Gomes.'

.

= De avião, seguiu para Lourenço
Marques o sr. António Manuel Mar­
ques da Costa Rochela, que foiassu­
mir o cargo de inspector da compa­
nhia de petróleo e gasolina Sonarep,
Ca.a1lDento.

No santuário da Fátima, reali­
sou-se o casamento da sr» D. Ma­
ria Cloti/de Guedes de Andrade Vi­
larinho, filha da sr» D. Maria
Carlota Guedes Andrade Vila­
rinho e do sr, Salvador Gomes Vi­
larinho, antigo-presidente das Câ­
maras de Silves e Portimão, com o

sr. joão de Mascarenhas Vas Fi­

gueira Santos, regente agricola, fi­
lho da SI'.a D. Maria da Conceição
de Mascarenhas Vas Figueira San­
los e do sr, joão Rodrigues Figuei­
ra Santos, proprielário em Silves.
Serviram de padrinhos os pais dos
noivos. Os noivos, que receberam a

bênção papal e fixam residência em

Silves, seguiram e m viagem d e

núpcias para a Ilha da Madeira.
= Em Lisboa realisou-se na igreja
paroquial de São joão de Deus, o
enlace dos nossos comprovim;ianos
sr» D. Maria Eduarda de Sousa
Ferradeira, filha da sr» D. Maria
Luísa Gonçalves de Sousa Ferra­
deira e do nosso amigo sr. jasé de
Sousa Ferradeira, industriat gráfi­
co na capital, com o sr, Raul jacin­
to Abraços, filho da sr.a D. Teresa
jacinto Abraços e de Domingos
Abraços, já falecido. Foram padri­
nhos, por parle da noiva, a sr.a D.
Luisa Ferreira Marques e seu espo­
so sr. Eugénio Marques, e, por par-­
te do noivo, seus primos, sr.a D.

Henriqueta Cantinho Tomé e· seu

esposoJ sr. Anlónio jacinto Tomé.
= Na igreja de Nossa Senhora do
Monte do Carmo, em Faro, realisou­
-se o casamento da sr.a D. Lisele de
Sousa Cabanas, filha da sr.a D .

.Francisca da l?iedade ge Sousa e do
sr. Anlónio da Conceição' Caôanas,

.

com o sr. Manuel Francisco de Hor­
ta, ajudanle de despachante da Al­
fândega, filho da Sf.a D. Rita Dio­
nísia e do sr. Francisco Haria.
Apadrinharam o acto os pais dos
noivos. O novo casal fixou a sua

residência em Vila Real de Santo
António.

Gente nova

Num dos quartos particulares do
Hospital de Loulé, deu à lus tJ.m

menino a sr.a dr.a Iolanda Pinheiro
Pinto Wahnon, esposa do sr. Agui­
naldo Mascarenhas Wahnon, in­
dustrial em São Vicenle de Cabo
Verde, e filha do nosso amigo sr.
Raul Rafael Pinto, gerente da filial
do Banco Nacional Ultramarino
em Loulé e nosso presado colabo­
rador.
= Em Olhão teve o seu bom suces­

so, dando à Ius um menino, a sr,a
D. Maria Laureta Relvas Raimun­
do Queirós, esposa do nosso amigo
e estimado colaborador sr. jasé
Agostinho Socorro Queirós.
Doente

Devido a um acidente em Faro, ,

fracturou uma perna o nosso com-' IprovinciatlO sr. coronel Torcato
Martins, que recolheu ao Hospital do

'

Ultramar, em Lisboa. ¡

dQ 11 a 19 dQ Outubro

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Maria Rosa.
Leste.
Janita.
Liberta .

Suestada. .

Flor do Sul.
Flor do Guadiana.
Norte. . . . . .

Nova Sr." da Piedade
Oeste. . .

Costa Azul.
Amazona....
Fernando Carlos.
Atvartto , .

Restauração.
Clarinha. . .

Sr." da Saúde.
Salvadora

de¡ III a IS dQ Outubr-o

O I b iii O

TRAINEIRAS:Preparadores: VlLARIHHO & SOBRIHHO, LDA.
Janelas Verdes - Lishoa Amazona.

Leste.
Fernando Carlos. .

Nova Sr." da Piedade
Sr. a da Saúde.
Salvadera
Costa Azul.
Noroeste.
Flor do Sul.
Clarinha.
Suestada.
Estrela do Sul.
Norte.
Oeste.
Restauração

Total

87.922$00
87.265$00
54.916$00
26.247$00
18.587$00
16.060$00
15.450$00
12.240$00
12.072$00
11.450$00
11.440$00
6.650$00
5.740$00
4.855$00
5.916$00

554.590$00

65.650$00
54.440$00
47.095$00
46.055$00
45.560100
42.650$00
42.150$00
52. 59U$00
18.455$00
7.760$00
7.050$00
6.580$00
5.110$1)0
2.850$00
2.200$00
1.800$00
1.470$00
605$00

Almoço de confraternização de
«Os Mertolenses» em Lisboa
N0 domingo reuniu-se num almoço de con-

fraternizaçllo a numerosa colónia de
l'lértola na capital, como sucede todos os
anos desde a fundação do grupo «Os l'ler­
tolenses»,
° repasto efectuou-se no aprazfuel recín­

to Quinta de S. Vicente, nos subúrbios de
Lisboa, local onde há cerca de dezasseis
anos se realizou o primeiro almoço deste
grupo.
l\ já proverblal solidariedade entre os

mertolenses e ° concelho natal foi mais
ama nez exaberantemente realçada e trans­
mitida ao presidente da Câmara l'lunicipal
d.e l'lértola, sr. Eduardo José Raposo, nam

telegrama em que também se fazia eotos
pelas prosperidades do concelho.

.

Uma nota curiosa digna de menção espe-:
cíal no gruPI? de -Os l'lertolenses' é a ade­
são e a comparência de elementos de nata­
ralidade estranha ao concelho de l'lértola,
uns de outras regiões do distrito de Beja,
outros apenas «alentejanos por adopção.
que desde a primeira hora não faltam com
a sua presença simpática, numa espontânea
demonstração de amizade.
E'-nos grato anunciar qae do programa

do próximo ano faz parte uma excursão a

l'lértola, a realizar no dia da inaaguração
da ponte sobre ° rio Gaadiana, obra a que
o nosso jornal se tem referido por mais de
uma vez,

2.954$00

dQ 11 a 19 dQ ()utubro

PortlrTlAo

Total 425.588$00

Tavira

Artes diversas. 52.747$00
TRAINEIRAS.
Estrela de Maio
Mirita ,

Flora.
Briosa .

Nocete
Oca
S, Flávio.
Vulcão.
Sol.
Praia Amélia
Tufão.
Fóia ....
Anjo da Guarda
Trio
Belnicete
Lua Nova
Pérola do Barlavento
Arrifana .

Pérola Algarvia
Brisamar ...
Dórita.
Maria do Pilar.
Gracinha.
Farilhão .

Vulcãnia ..
Maria Odete
Marisabel
Sr." do Cais. . •

Pérola do Oceano
Portugal l.· '.
La Rose ...
Maria Benedito '. .

N." Sr." de Pompeia. "­

Praia Vitória . .

Pérola de Lagos .

Virgem te guie . "

Leãozinho ...
Alvarito .

N.a Sr." da Graça,
.S. Paulo ....
Estrela tio Sul.
Sr." da Saúde .

Restauração. . .

Pérola do Arade .

Milita. . . • . • .

Nova Sr." da Piedade .

Clarita ..
Noroeste.
Olímpia Sérgio
Costa Azul ..
Fernando Carlos.
Oeste.
Salvadora
Costa de Oiro.
Clarinha.

Total.

176.700$00
126.520$00
119.100$00
112.5�0$00
109.500$00
105.860$00
97.750$00
96.720$00
96.280$00
86.110$00
78. ¡OQ$OO
74.650$00
65.800$00
60.650$00
59.198$00
58.100$00
55. 559¡00
55.500$00
50.760$00
50.600$00
49.600$00
47.400$00
46.670$00
45.850$00
42.700$00
41.781$00
58.050$00
52.050S00
51.050100
50.650$00
29.250$00
29.0nO$00
28.800$00
28.550$00
27.650$00
25.250$00
22.680$00
19.215$00
17.100$00
16.200$00
14.400$00
14.161$00
15.455$00
12.020$00
11.9QO$00
11.485$00
8.898$00
8.600$00
7.550$00
7.014$00
5.700'00
5.600$00
4.900$00
4.400$00
5.809$00

2.512.755$00

Santa L..uzla

Artes diversas. 51.508$00

Cabanas

Artes diversas: 15.116$50

Quarteira

TRAINEIRA.
Alvarito .

ARMAÇÕES:
Maria Luisa.
Senhora da Conceição.
Olhos de Agua . . .

Artes diversas.

Total

58.904$00
17.876$00
16.451$00
99.55�$00

175.69j$00

Isabel da Conceiçá�'Matias

Agradecimento Albuf"elra

Sua familia. na impossibilidade
de agradecer às pessoas que direc­
tamente ou por escrito lhe mani­
festaram o .,eu pesar. hem como

àquelas que se incorporaram no

funeral. vem. por este meio. teste­
munhar a todos o seu profundo
reconhecimento.

Artes diversas. 45.540$00

Armação de Pera

Artes diversas. 45.219$00

Praia de SaierTl8

Artes diversas. 54.901$00

L..agos

TRAINEIRAS:
Gracinha
Vulcânia .

N." Sr." de Pompeia.
Marisabel ...
Virgem te suie. .

N.a Sr." da Graça.
Costa de Oiro. .

Brisamar .

Pérola de Lagos . ..

Milita . . .

Sol.
Noroeste.
Briosa.
Clarinha.
Farilhão .

Salvadera
Tufão.
Belnicete
Es trela do Sul.
Flora ...
Pérola do Barlavento
Célia Maria.
Dõrita .

Trio
Anjo da Guarda
Maria do Pilar.
Maria Benedito
Oeste.
Fóla .....
Pérola do Oceano
Oca.•..
Costa Azul.

Total

Radiotécnicos
76.550$00
55.550$00
55.08U$00
49.540$00
57.560$00
5t.750$00
54.650$00
Z7.750S00
17.715$00
15.550$00
10.700$00
5.940$00
5.9UOiOO
5.890$00
5.550$00
5.090$00
2.980$00
2.510$00
2.100$00
1.800$00
1. 740$00
1.290$00
1.650$00
1.200$00
1.200'00
1.050$00
1.000$00

900$00
880$00
800S00
620$00
550$OÚ

451.215$00

Osciloscópio «Heathkit»
de 5 polegadas, estado no­

vo, vende-se por motivo de
retirada.
Informa: Nova Casa

Campos, Praça da Repú­
blica, 18-:19 -.Portimão. Propriedade

Vende-se no sítio de
Vales, freguesia de Algoz.
Trata: Herd. de João

M. S. Vieira - Algoz.
Vila �e¡al dQ Santo "ntvnlt!

de 13 a 19 de Outubro

ENTRADOS: Portugueses «Shell
Onze», de 358 ton., de Lisboa, com
gasóleo, e «Mira Terra», de 563 ton.,
de Lisboa, com adubos; italianos
eFramar», de 500 ton., e «Génova»,
de 499 ton., de Leixões, com car­

ga em trânsito; português «Mada
Christina», de 549 ton., de Lisboa,
com adubos.
SAÍDOS: «Sheil Onze», para Lis­

boa, vazio; «Framars, com conser­

vas, para Génova; «Maria Christi­
nas, com minério, para Lisboa;
«Génova», com conservas e corti­
ça, para Génova e Marselha; «Mira
Terras, com minério, para Lisboa.

IEllsilltt IUt .ll�.alrll.e
TÉCNICO

Cur.o aâric.,la
Foi criado um curso complementar de

aprendizagem agricola na escola de 1\1�or
(Portimão).

PRI1'1ARIO

E.scolas a cOilcar�o
l\té ao dia 29 estão a concurso as seguin­

tes escolas: sexo masculino - 2.° lugar, se"

de do concelho de l\lj�zur; 4.0 lugar, sede
do concelho de Lagos; 4.° lugar, fuseta;
1.0 lugar, Santa Luzia (Tacira) e 1.0 Ingar,
Santo

.

Estêoão (Tactra), Sexo feminino-
4.0 lugar, sede do concelho de l\lbufeira;
2.0 lugar, Paderne; 1.0 lugar, sede do con­

celho de Castro l'larim; 3.0 e 4.° lugares,
Peseta¡ 1.° lugar, l'lonte Gordo. l'llstas­
Vila fria (SiI�es).

Deste falecido escritor temos
à vendá as obras «Calvário Ben­
dito» e (Mistérios da Praia da
Rocha-, Envie 12$50 ou 17$50

-

em selos e recebê-las-à sem

mais despesas. Pedidos à CASA
BRASIL - TAVIRA.

Empregado de escritório
Com conLecimento ahsoluto de contahi- Talhões de terreno para

lidade. Precisa a firma Gue ...reiro, Cahrita construção urbana em local
/li) Guer...eiro, Lda. � S. Bartolomeu de autorizado no sítio das Hor-
Messines. tas, a pouca distância de Vi-

Quem não estiver em condições é favor Ia Real de Santo António.
não responder. Informa-se na Redacção des-

.............................................. ltejornaI.. .

CAI-LHE O CABELO 1 ...
TEM CASPA:••.
É CALVO:•.•

VITABOlBO
USE

E TODOS ESSES MALES DESAPARECEM

CADA EMBALAGEM 1 () O $ O O

(RESTITUI-SE A IMPORTANCIA NO CASO DE NAO SE VERIFICAR£M RESULTADOS FAVORÁVEIS)

Rep. Excl.: Produções Sande Freire
Av. Aim. Reis, 94, 4.o_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farmácia Lobel
Rua Infantaria 16. 98-B - Telef. 688807 - LISBOÀ

Depositário e Distribuidor no Porto:

Depósito Farmacêutico
Rua da Ponte Nova, 54, 1.° - Telef. 24471 - PORTO

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARÁ

DE SER CALVO, O CABELO NÃO

CAIRÁ E FICARÁ SEM CASPA

ÊXITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,

ULTRAMAR E ESTRANGEIRO
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PIINORIINI'CII
CU,M' A COLABORAÇÃO. DOS S�RVIÇOS CULTURAIS DA SHELt ,PORTUGUESA

o Grupo Royal Dutch/Shell DO(UM�NTOS
COM MAIS DE UM SÉCULO
DESCOBERTOS NO ÁRTICO

E- A MONTECATINI. �OISgeólo�osdaSheIlOilCom-
, pany.. G. De Mille e R. A.

VA-O' PRODUZIR- POLI,P'ROPILEN.O' _�����n'n�n��:í�:�raa�ee�ri��e��
, , -" »noroeste de .Canadá, documentos

,

"
-

-

,

,

'

- �
,

,

" . -, :�", '�: ",.. que têm mais de um século e ali

N A L-I O L A N I::) A .foram deixados-por Sir Edward

_
'

,

'
'

.» Belcher, Ut:J1 oficial da Marinha en-

viade àquelas paragens a fim de
ver se descobria o explorador Sir
John Franklin, que desapareceu
durante uma expedição empreendi­
da em 1845 para estabelecer uma

passagem de Lancaster Sound para
o Estreito de Bering.
Os documentos estavam encerra­

dos em latas -de conserva e colo­
'cados dentro de pequenas pirâmi­
des feitas com pedregulhos, Um
deles, um impresso, tem à margem
notas escritas à mão por Sir Edward
e o outro diz que aquele oficial cor­
rigira as suas cartas.
Sir Edward Belcher, que morreu

almirante, permaneceu dois inver­
nos consecutivos no Ártico �, em

1854, receando ter que passar ali
outro inverno, regressou a Ingla­
terra.

o POLIPROPILENO é a
.

mais recente das polide­
finas a serem comercializa­
das em grande escala. É fa­
bricado directamente do pro­
pileno, um derivado do pe­
tróleo, utilizando catalizado­
res organo-metâlicos do tipo
Ziegler. O fabrico de poli­
propileno por este processo é
feito ao abrigo de patentes
da Montecatini baseadas nas
descobertas do prof. Natía,
da Uníversídade-de Milão. O
processo foi melhorado pela
Shell, principalmente nos seus

laboratórios de Arnsterdão e

na sua fábrica piloto, da 'Re­
finaria de Pernis.
O polipropileno combina,

de maneira excelente, rigidez
e resistência ao choque. E
resistente a temperaturas cer­

ca de 60.0 C. mais elevadas
do que aquelas' suportadas
pelo polietileno de baixa den­

sidade, do tipo convencional,
resistindo, por conseguinte, à

água a ferver e a processos
,'de esterilização. Apresenta
óptimo brilho superficial' e du-
'reza. Além disso, devido a

ter uma densidade de cerca
de 0,90 (água = 1), é o mais
leve de todos os plásticos.
Estas propriedades tornam­

-no próprio para muitos arti­
gos moldados, por injecção,
como utensílios domésticos,
peças para máquinas de lavar,

,

AnTES InfiEL' DO QUE AVAREnTO
-'Uma opinião do antigo
manequim Bárbara

BARBARA, antigo primeiro ma-

nequim de Batmain, que quase
casou com o «play-boy' «Baby.
Pignatari, para depois se consor­
ciar com um rico fazendeiro mar­

roquino, Sam Nation, acaba de se

divorciar.. A propósito, declarou:
- 'Baby' era voLúvel mas pródigo
em presentes e verdadeiramente en­

cantador, Sam por sua vez, era fiel
mas muito agarrado ao dinheiro,
E, sem dinheiro, para que me ser­

via tanta fidelidade?

empresas da especialidade, no
mundo. Produz desde mine­
rais, metais e adubos até pro­
dutos químicos orgânicos.
Neste último capítulo empe­
nha-se especialmente no fa­
brico de plásticos e fibras
sintéticas.

artigos sanitários destinados
a hospitais, e todas as espé­
cies de componentes técnicos,
Pode produzir-se uma ex­

celente película, a partir do
polipropileno, com grande bri­
lho e transparência excepcio­
nal. Com a utilização das

Este conjunto de edificIos constItuI os laboratórIos da Shell em Amsterdão

mais recentes técnicas, é pos­
sível ainda produzir uma pe­
lícula de espessura extrema­
mente fina, que se espera ve­
nha a concorrer grandemente
com as películas existentes.
Outras possibilidades .pro­

metedoras são o seu emprego
em monofilamentos, no reves­
timento de cabos, redes, etc.,
e possivelmente para fibras,
todas as espécies de produ­
tos têxteis e vestuário. Ou­
tras aplicações de interesse
são as, folhas, tubos e isola­
mentos eléctricos.
A Montecatini é a maior

companhia de produtos quí­
micos da Itália. As suas re­

ceitas colocam-na em desta­
cado lugar entre as principais

Vestido de «soirée». Modelo de Maggy Rouff

,

k***********************,

ANEDOTAS
Dois coelhos conuersam, descan­

sados. Falam dos mistérios da vida.
Dis-me - inquire um deles - sa­

bes como nós os coelhos, nascemos?
- Claro que sei, replica o outro,

com um ar superior. - A mamã
elucidou-me!

- Então explica lá isso!
- Ora essa! Nascemos de um

chapéu' alto!
* * *"

Um humorista assiste a um gran­
de jantar dado em honra de utna
glória do teatro. Muitas senhoras,
deslumbrantes nos seus vestidos de
noite, generosamente decotadas.
No dia seguinte, uma das al/mi­

radoras do humorista, pergunta-lhe.
- Calculo que no jantar a que foi,

havia lindas «toilettese l?
- Ora aí- temos uma coisa de que

não posso falar. Tudo quanto se

po¢ia ver dos vestidos estava debai­
xo da mesa!

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Sa�to Àntónio, na HAVAtUIA,
Rua Teófilo Braga.

Técnicos da Shell empenhados na 'prespeeçâo
de petróleo no Alas'Ca

................... � ...................................•..•.•

SERVINDO A LAVOURA,

Um vale-tudo futebolista que não exclui a dentada.
Passou-se em Inglaterra...

'

absorção do potássio pelas plantas,
Portanto- a análise química do

solo, por mais rigorosa que .seja,
não está muitas Vezes .em condi­
ções de fornecer ao lavrador os
dados de que necessita -para calcu­
lar a adubação racional das suas
terras.

Já em 1869, Hellriegel, num con­

gresso de química agrícola; aponta­
va alguns inconveníentes da análise
química do· solo e sugería que a
análise da colheita deveria forne­
cer uma indicação muito mais útil
da riqueza mineral do solo. De
então para cá vários investigadores
têm seguido este caminho, -

,

A ideia de que' a composição da
planta cultivada num dado solo de­
ve reflectit:' a composição desseso­
lo é intuitiva. Na realidade aqui
desaparecem as dificuldades liga­
das ao facto de os elementos nu­
tritívos estarem ou' não sob forma
assimilável ; as q.uantidades de azo­

to, fósforo e potássio encontradas
na análise da planta foram absor­
vidas por esta e,

-

portanto, como
é óbvio, estavam no solo sob forma
assimilável.
É necessário, porém, que os da­

dos obtidos na análise das plantas
sejam comparáveis uns com os ou­

tros, isto ,é, que sejam obtidos em

condições análogas. Para ·isso de­
vem analisar-se sempre plantas
idênticas, e nestas o mesmo 6r-S/ão
e na mes-ma fase de desenvolví­
mento.

, O órgão da planta que geralmen­
te se escolhe para análise é a folha,
o que é compreensível, pois este é,
por assim dizer, o laboratório cen­
traI da planta, centro da actividade
assirnilatória, sendo portanto racio­
nai que o teor da.Iolha em elementos
nutritivos se reflicta no crescimento
da planta e, portanto, na produção.
Analisando folhas em idênticas

condições, de plantas análogas mas
cultivadas em muitos solos de dife­
.rentes fertilidades, a que correspon­
dem variadas produções, estabelece­
-se uma relação entre as quantidades
de azoto, fósforo e potássio encon­
tradas nas folhas e essas produções.
Uma Vez estabelecidas estas rela­
ções a partir de um grande número
de casos, estaremos habilitados a
dizer para cada um dos elementos
nutritivos qual a percentagem em

que ele deve existir na folha para
se obter a máxima produção eco­

nómica; abaixo dessa percentagem
haverá diminuição de produção pelo
que se deverá adicioná-lo ao solo.

�¥¥�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥J

Acredite se quiser ...

�--------------_.---------�

'UM dos, problemas es- tos> minerais do solo de que mais
senciais que - se põe fortemente depende a alimentação

- à pessoa que pretenda das plantas são o azoto, o fósforo'
A Montecatini produz po- cultivarracionalmente ,um solo ,é o e o potássio. Estes são os chama-,

Iietileno e polipropileno na -da, avaliacão da sua ,nqueza mme- dos elementos nutritivos minerais

I
.

-

S -ral, para dai concluir qual a cor- principais.tálía e, em 1959, a hell obt�- -reeção a-fazer para' que nesse solo Importa portanto, e principalmen­
ve daquela empresa ��a It�, �xist,am as condições alímentares te, conhecer a capacidade que o,

cença de senti-exclusividade ideais paré! as plantas, .

solo tem para fornecer às plantas
para o fabrico e venda de po-

A maneIra, !DaIs exacta e racl_?- estes elementos.

I· 'I - -nal de se veriñcar qual a adubaçao 'A avaliação directa da riqueza
rpropt eno na G,ra-Bretanha. de que um solo necessita é o en- do solo nestes elementos parece
A Shell Chemical Compa- saio de campo, que consiste, como bem simples, à primeira vista: dir­

ny está presentemente a cons- s� �abe, em di_Yidir o terreno mima -se-ia que bastaria fazer a análise

truir uma fábrica para a pro- sen� de ,talhoes, a cada um d_os quimica do solo, achando assim o

_

O - quais se junta uma dada adubaçao. seu teor nos elementos em ques-
duXao qe 3 . 000 toneladas de Cultiva-se nesses talhões a planta tão. Como logo também' se vê,
poliolefínas por ano em Car- que se pretende' e verifica-se, pe- porém, o que Interessá determinar

ríngton perto de Manchester las produções obtidas, qual a me- não são as quantidades totais de
,

d d r fi d' Ihor adubação. azoto, fósforo e potássio existentes
compreen en. O po Ie I eno e

Este processo é, porém, bastante no solo, mas sim as quantidades
ele�ada densld�de, a se_r pro- moroso e trabalhoso, compreenden- destes elementos que são assimilá.
duzido ao abrigo da Itcença de-se desde logo a dificuldade de veis pelas plantas.
concedida por Ziegler, � :P.o- o usar na-assistência regular ao la- Acontece até que a absorção
r fi db' d" d ct vrador de determinados elementos pelasre ! eno e. aixa ens! aqe; Pen;ou-se então usar um método plantas é condicionada pela presen-
a ser fabr�cado de acor?o mais expedito para o mesmo fim: ça de outros: assim, por exemplo
com uma Itcença da Badis- a avaliação "directa da riqueza do uma adubação excessiva com adu­
che Anilin und Soda-Fabrik solo em elementos minerais. bos potássicos num solo rico em

(Alemanha) assim como poli- Como é sabido, os três elemen- potássio e cálcio, pode dificultar a

propileno. • ..

O nome da nova companhia,
na Holanda,' será N. V. Rot­
terdamse Polyolefinen Maats­
chappij .• O capital com que
a Royal Dutch /Shell e Mon-"
tecatini comparticipam neste

'.

empreendimento .§:erá na pro- ,)

porção de 60/40.
-

Por enquan- l:­
.

to, a .produção será colocada
apenas na área dos paises

�­

do Benelux.

Em Wichita, Kansas, john C: Shears
envolveu-se em desordem e foi mor to
no café" Viva e Deixe Viver».
* Gastone Sa/nati, de Milão, tentou

matar-se engolindo um par de br incos
de mulher, a sua aliança de casamento
e um retoato ae pulso.
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LIMITADA

RECLAME
-se tem razão!MOTORES DJESEL'MARíTIMOS <•.

«MARNA»
84

£oordcmador:

Arlvr' dQ MalÓS MarqvQs

CorrQspond41nda:
AV. D. Joao I, 22-3.·, Dlo.-Almada

Propósl�io Inédita n.O 151
por Rafael Carlos Pedrosa de Al­
meida - Lisboa

Br. 4 p. 2 d. - Pr. 6 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 3-4-(7)-11-20·(30).
Pr. 10-16-(18)-19-21·24-26.

Dé Vilá R•• I de Sanlo Anlónio

ALGUNS assinantes do jornal
do Algarve têm ido à estação

do caminho de ferro de Vila Real
de Santo António-Guadiana para
meter correspondência na anuncia­
da caixa de correio que ali devia
estar. Depois, desolados, verifi­
cam que a mesma só existe, ali,
na imaginação do. jornalista. O
sorriso com que acompanham as

palavras é mais significativo. que
as próprias palavras ...
E têm razão. Não obstante as

afirmações de pessoa competente,
que dava a caixa como certa nessa

estação, até hoje a mesma é ape­
nas um desejo. Um desejo dos que
só tardiamente podem escrever.
Mas fomos esclarecidos sobre

o assunto: a autorização. para a

Instalação de tal caixa já está dada.
Só o que leva tempo, como tudo,
é a ser instalada. A seu tempo a

'mesma aparecerá.
:Esperemos, confiados. E espe­

"
. 'remos que .tal não seja como as

�obrafi de. Santa Engrácia», QUé
.diabo, ainda há uma certa diferen­
ça entre tim palácio e uma simples
caixa de correio. . • ,

-,

VENDE.SE
Duas moradas de casas no

sítio das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Iriforrna-se na Redacção des­
te jornal.

Entregas Imediatas, em exposl�ão nos

Representante$ exclusivos:
TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Real-de Santo António

Anúncio

MOTODIESEL,
�ua de S. Pau.(), 24�-244 -lISE() 4

23938-33938

EDITAL
joão António da Silva Gra­

ça Martins, Engenheiro Chefe
da Quinta Circunscrição In­
dustriaI, faz saber que Manuel
Ferreira Beato requereu' li­
cença para instalar uma ofi­
cina de preparação de peixe
fresco, incluída na 2.8 classe,
com os inconvenientes de
emanações nocivas e inqui­
nação das águas, situada na

Rua da Princesa, n." 42, fre­
guesia e concelho de Vila
Real de Santo António, distri­
to de Faro. '

.Nos.termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas" Perigosas 'ou' Tóxicas
e dentro do prazo de 30 dias,
? contar da publicação deste
edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar recla­
mações por escrito, contra a

concessão da licença requeri­
da e examinar o respective

. processo nesta Circunscrição
Industrial, coin sede em Faro,
na Rua do Distrito de Faro,
n.

° 2_2.° (Edifício da Mutualí­
dade Popular).

, Faro, aos 29 de Setembro
de 1960.

TEL-EFONES

(2;8 publicação)
No dia 28 do corrente mês

de Outubro, pelas 11 horas,
.

à porta do Tribunal judicial
desta comarca, se há-de pro­
ceder à arrematação em hasta
pública e em primeira praça,
do prédio a seguir identifíca­
do, o qual é objecto de divi­
são nos autos de Acção Es­
pecial de Divisão de Coisa
Comum em que é requerente,
josé Luís, viúvo,'maior, pro­
prietário, residente no sítio
das Hortas; subúrbios desta
víla e requeridos, .Miguel Luís,
viúvo, vaqueiro, residente no

Bairro dos Pescadores, em

Olhão, e, outros e que será
arrematado por quem maior
laneo oferecer acima do seu

valor matricial.
PRÉDIO A ARREMATAR

Conclusão da L" p6gina

so operado na costa, de há muitos
anos a esta parte, em matéria de
artes de pesca buliçosas; e nós,
menos costumado e porque o atum
corre mais afastado da costa, dese­
jamos ir pescá-lo mais ao mar,
não «por tabela», por reverter em

captura insuficiente, mas sim, tanto
quanto possível, na sua marcha ou

corrida directa do mar para terra,
o que facultaria certamente às artes

respectivas um maior volume de

peixe que, mediante alterações ou

modificações a introduzir-se-lhes,
se deveria tentar retê-lo e aprisio­
na-lo na máxima quantidade possí­
vel, a bem da economia da Pro­
víncia.
É, de facto, daqui que nasce a

única desinteligência entre ambos:
ele, rotineiro, diz que a sua arte
retém e aprisiona capazmente o

atum, ao contrãrío do que aconte­
ceria com o sistema por nós pro­
posto, que não detendo convenien­
temente o atum pelo lado do Sul,
ou seja pelo extremo do «quartel»,
permitiria assim a sua fuga para o

lado do mar, pelo que não poderia
ser convenientemente capturado,
como se pretende.
Mas, de que servira a esse técni­

co dispor de óptimo aparelho re­

tentor e captor do peixe, faculdades
que lhe são nomeadamente conce­

didas pelos baixos fundos da costa,
se, porventura, o atum que o 'fran­

queia, o faz em Insuficiente quan­
tidade?
De pouco servirá, certamente,

como a prática piscatória dos últi­
mos anos tem vindo a revelar so­

bejamente.
O Chefe da Secção ,Nestas condições, lógico e rac�o-, . nal é que ensaIemos um novo SIS-

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão tema de pesca que, recebendo o

atum na sua corrida directa em

grande quantidade, o detenha e

capture tanto quanto possível, para
o que o sistema deverá ir couve­
nientemente preparado para esse

efeito, quando do seu lançamento

O direito a duas nonas par­
tes numa courela de terra de
semear, no sítio das Hortas,
da freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António,
que confronta do Norte com

Maria Isabel Vaz e outro, Sul
com Manuel Clemente, Nas­
cente com António Desidério
e outros e Poente com Isabel
Rosa e outros, omissa na Con­
servatória do Registo Predial
deste concelho e inscrita na

matriz predial rústica da refe­
rida freguesia sob dois nonos

do art. 579, com o Valor ma­

tricial corrigido de 360$00.
Vila Real de Santo Amtónio,

3 de Outubro de 1960.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) Vítor Manuel Leite
-,

Marreiros

PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÕES
lIS�()'"

LAs PrlRI\ TRICOT
A. NETO RAPOSO

Durante as suas férias na praia ou campo, utilize as nossas lãs,
as melhores, aos mais baixos preços.

AUSTRALIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; ESCOCESA e

TWEEDS, a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, ALGODÕES, RAFIAS
e PERLAPONT, cores modernas, a preços sem concorrência.

P;a�a dOl R.stauradorel. 13_1.°. Dto. - TeleJone 26501 - L I S B O A.
Petam atnostras Enviam-se encomendas à eoLrança

para fins do respectivo exercício
piscatório.
Acabámos de responder ao con-.

teüdo da earta do sr. mandador
Costa, persistindo t o d av i a entre
nós apenas critérios -dííerentes no

que se refere à captura do atum

pelas armações «clássica. e «expe­
rimentab. Aproveitaremos agora o

ensejo para responder, por escrito, .

a outro opositor que impugnou,
verbalmente, a nossa teoria sobre
!l movimentação do atum; durante
o periodo da sua migração genética
e errática, no III Congresso Nacíe­
nal de Pesca, e que, até então, ficou
sem a merecida e devida contes­
tação.
E' a altura de o fazermos, como

devemos, tanto mais que a assis­
tência a esse acto. era bem selecta;
e, sendo para esse opositor a .res­
posta, é-a nomeadamente para essa

especial frequência, que, alíàs, nos

merece mais que consíderação para
tanto.

Mas, antes de entrarmos propria­
mente na matéria da réplica, ante"
cedemo-la de algumas considera-,
ções e, terminadas que elas sejam,
acrescentar-Ihe-emos várias e opor­
tunas ponderações que, de facto,
vêm a talho de fouce.

.

o Engenhelro-Chele da CIrcunscrIção
José Salvador Mendes João A. Silva Graça Martins

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥;

Teatro em Faro
O grupo cénico da Sociedade Re­

creativa Artística Farense, repre­
sentou, no sábado passado, as peças
.0 Beijo do Infante» e «O Festim
de Baltasar»,

Custódio Cardoso Pereira & 'c.a, Sue.
�. \ �

(Casa fundada em t 860 - Comemora este ano o l,o centenário)·
.-

l1SI3()4g, �ua do Carmo, 13
.;

.� ...7"

-I,nsfrumentos -de mútica�nacionais;e estrangeiros
- Pianos de marcas alemãs reputadas
- Accordéons de marca; mundialmente conhecidàs
-Discos e

- O (urso de línguas em discos "ASSIMll"

[âmara Muni[i�al ,�� Vila. R�al ��., �anto Ant�nio
Venda de terrenos, em Monte Gordo

No dia 2 de Novembro, pelas 14,30 horas, irão à praça,
para venda, os seguintes lotes de terreno:

Um lote de terreno, destinado à construção de uma viven­
da, sito na Rua Gonçalo Velho, com a área de 406 m. q.

Um lote de terreno, destinado à construção de uma pen­
são, sito no prolongarnento da: Rua Tristão Vaz Teixeira, com I

, a área aproximada de 1.920 m. q. i
! As condições de venda encontrarn-se patentes na Secre-

I

taria desta Câmara.' IVila Real de Santo António, 10 de Outubro de 1960.

O Presidente da Câmara,
Matias Sanches

UM tema muito debatido, por afli-
tivo e assustador, e a pobreea

de educação dos meninos do nosso

tempo. Frequentemente vêem-se ra­

pasinhos com obrigação de ter al­
guma 'educação moral ou civica e

que são uns autênticos monstrosi-
nhos.

,

Há dias, entrei em determinado
estabelecimento e enquanto esperava
o troco do dinheiro, só, perto do bal­
cão, fui empurrado e desviado por
um menino que desejava tirar uma
rifa. Fiquei verdadeiramente es­

pantado com a desenvoltura e des­
contracção do rapasinho, mas hesi­
tei entre dar-lhe um puxãó de ore­

lhas ou chamar-lhe malcriado. No
fim, não fis nem uma coisa nem

outra. _ Eles não têm a culp'.l. São
o produto de uma epoca em que a

educação anda muito pela·s ruas da
amargura. .:

Nesse mesmo dia, por acaso um

domingo, estava perto das mulhe­
res que vendem amendoim frente ao

cinema e vi dois rapasotes, já dos
seus catarse ou quinse anos, que
vinham correndo da' Avenida para
a Rwa Frutuoso da Silva e ao pas­
sarem pelos tabuleiros das mulheres
surripiavam, mãos - cheias de «erui­
lhanas» ou tremoços. A pobre mu­

lher mais vítima era a que estava à

ponta, antes das outras. Limitou­
-se a gritar: «grandes malan­
dros l»
.Isto e confrangedor, pois que me­

ninos daquela idade já deviam saber
bem o que significa roubar. E mais,
roubar a umas desgraçadas que fa­
sem de tão modesto mister o seu ga­
nha-pão.
Outro dia passeiperto de um gru­

po de rapases, genero moços de ofi­
cina ou de estações de serviço e ,ou­
vi esta conversa: - «Eh, pá / A ga­
ja atirava-se tanto pra cima que ... »

não me atrevo a diser o resto, mas

podem crer que foi ultrajante ouvir
os palavrões que se seguiram. E
isto em vos alta, em plena via pú­
blica, sem qualquer espécie de consi­
deração por quem passava.
Um outro, que namorava uma

rapariga nossa conhecida dieia-lhe :
«Eu só quero namorar/ Casar,

nem penso nisso, tira dai o sentido.
Se me queres para namorar muito
bem, mas casar, não vou nisso».
E ela, coitada, nem soube que res­

ponder-the •.•
.
De onde vem este desbragamento

de linguagem e de costumes?
Em contrapartida, temos o âeuer

de reconhecer que as raparigas não

sofrem deste mal e antes melhoraram
e muito.a sua forma de falar e de
agir. E hoje vulgar, ver raparigas
do campo ou de modestas profissões
na vila, expressarem-se com certo

acerto, propriedade e boa fonética,
A que se deve isto? A que lêem
muito. E não há dúvida que, nes­

ta melhoria de educação da mulher,
há um factor que tem con;lribuido
muito para tal evolução: E a leitu­
ra da «Crónica», uma revista femi­
nina que entra e� todas as casas,
que se compra, se empresta, quase
fas parte da indumentária ou do
adorne da mulher, na rua, na ca­

mioneta, no comboio ...

CE 12, 24 E 36

• Os motores de maiO,r venda na Ho,rfuega
• Alta qu:alidade e grande economia '1
• Camisas' substituíveis v

• Refrigeração por água doce
• Simplicidade e longa duração

VOLTEMOS A FALAR
DA VIDA DO- ATUM

A TELEFONIA, também, desde

que entrou no sistema de «iran­
sistores» e de Pilhas, tem invadido
o campo e entrado como elemento
de cultura e aperfeiçoamento. ;Ilas,
também tem os seus inconvenientes.
Não me posso esquecer de certo pro­
prietário rural, de uma das nossas

freguesias, que quando se despede de
nós, dis,' muito convencido' dé que
usa uma fórmula aperfeiçoada:

- «Muito boa tarde e muito boa

audição, meus senhores I»

Rep6rter X.

TRESPASSA-SE
Para qualquer ramo de ne­

gócio a casa sita em Porti­
mão na Rua João de Deus,
n." 32 (vulgo Rua do Co­
mércio). Enviar propostas à
Rua do Norte, n." 7, naque ...

la cidade.

DI! 8, '10, 1t1 I! 30 H. P,

ENTRI!GAS IMI!DIATAS

REPRESENTANTES C. SAHTOS LDA..

LISBOA • PORTO • OL.HÃO • VIL.A REAL DE SANTO ANTÓNIO

CASA MARSIL'VA
de MARIA L-OPES

Rua Mali,11 Slnc�el. 24 • 26 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Apresenta moderníssimas criações em calçado para homem,
senhora e criança, adquiridas nas frequentes visit.as ao

Norte do País, nos mais conceituados criadores de modelos.

ôranõe alteraç30 õe preços ao alcanCE ÕE toõas as claSSES.'

Senhores ProprietáriosIn
DINHEIRO!!!

Em qualquer parte do Mundo, conseguir um empréstimo [a- .
mais foi ou será vergonha para 9 homem que pretende ampliar
os seus negócios¡ pelo contrário, terá que pôr em prova o seu va­
.lor pessoal e nós a obrigação de corresponder aos seus desejos.
Por isso, para qualquer transacção sobre propriedades, «A CON­
FIDENTE» imediatamente resolverá o Vosso problema, pois possui
milhares de contos para colocar sobre hipotecas de propriedades,
em Lisboa. arredores e província, ao juro da Lei, facilitando
amortizações. Nada cobramos a título de deslocações ou avaliações.

A [lHfŒfHIf
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HA MAIS DE

UM QUARTO DE SÉ,CULO

= L-ISBOA. =

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Àugusta)
, Telefs. 29384-29585-29586

=PORTO=

R. Passos Manuel, f4-1.0 (Ãng. da R. Sá da BandeIra)
Telefs. 27011-28721-51509
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A FUSETA vai celebrar, com

nhor�d�d.c���i���'a��::i��dO�aS��; /Jf.IPQI�l��S'pescadores, as quais começam no

dia 29, prolongando-se até 7 de No- ,
,

,

vembro, com um intervalo nos dias
1 e 2. Para se obterem fundos, as.
caçadeiras têm dado o seu contri-' �

buto em peixe, alcançando verbas .' t ...1",,(ol()'U"".I 'da II' Dlvlsãoque atingem ou ultrapassam um con- ..,ampeona () f""IIIu u U JU

to de réis as ofertas das caçadeiras ----------------------.,.----

-Novo Albano Marques», «Benvinda 'F U T'
,

Maria», «Dois Irmãos Unidos», «Na­
vegador», «Senhora da O t a d a»,
«Gasparinho», «Seis de Maio», «No­
vo Navegador», e «Nova Maria AIi­
ce-. Contribufram também orga- Voltou a perder um ponto no seu I' Dois pontos em Beja, mesmo con­
nismos piscatórios e registam-se campo o «�eam. do Lusitano! De siderando a fraca capa�idade dos
ofertas dos fusetenses espalhados resto, uma !gualdade a zero p:rante 'homens do Baixo Alentejo ha pre­pelo Mundo. "," UlTI dos tais «papões» que Vem 'da -sente temporada, são sempre de

,

No dia 6 de Novembro, principal I Divisão tem o seu mérito, se con- louvar.
-dafesta, deverão deslocar-se à im- siderarmos apenas o resultado da - No periodo inicial os algarvios
portante localidade os srs. comedo- partida. Mas se analisarmos fria- tinham que acautelar-se no fmpeto
ro Henrique Tenreiro e bispo do mente o comportamento dos dois dos donos do campo e para isso to­
Algarve os quais, às 11 horas, inau- ;«onzes» que estiveram no Campo maram as, suas precauções. Atín­
gur'arão a nova lota dos serviços de Francisco Gomes Socorro, temos gido o intervalo com o marcador
vendagem da Junta Central dasCa- '�e atribuir melhor classificação ao em branço, no perfodo complernen­
sas doe Pescadores. . ,

""Slrupo visitante. Servido por me- tar, a turma de 'Portimão fez preva-Deverão dar o seu concurso às [heres unidades, com mais apurado lecer não só o seu melhor sentido
festas o rancho infantil da Casa dos conjunto, os sadinos contrariaram de jogo como a superior condiçãoPescadores da Nazaré, fanfarra da até com «força física» o entusiasmo atlética dos seus homens, e tanto
fragata «D. Fernando», bandas Ar- tradicional dos «lusitanistas», assim que o magro 1-0 final poderiatistas de Minerva, de Loulé e da L. A turma de Martinez «bonita. a ter sido bastante mais eloquente se
P. de Olhão, artistas da Emissora caminhar com o esférico, perde-se os companheiros de Cabrita têm
Nacional, orquestras Pax Júlia, de em demasiadas retenções e laterali- Usado de mais serenidade frente à
Beja; Impéri_?, de Faro. e, 9s. Pan- dade de jogo. Há uma pronunciada balisa contrária.
cas, de, Olhao e, por inícíativa do relutância em penetrar na grande
Sport Lisboa e Fuseta, haverá com- área e visar a balisa e dai resulta
petições de ciclismo e futebol. um ataque ineficaz, inofensivo, que
A comissão recebe ofertas para a nao faz golos e não pode ganhar

quermesse e o sr. Júlio F. Topa desafios. Nota-se também na tur­
promoverá ,u.llla sessão de cinema a ma muito de improvísação, não se

favor das féstas. 'verificando uma «mecanização»
�************************ adequada no� lances ofensivos e

.

.'" daf, parte da Insegurança do sector
4fund()u-se a (a�ôd@lrô avançado, temeroso de «fazer mal»,

,

'

E' preciso rematar e o Lusitano po-«Deus bem sabe» de fazê-lo. Basta um pouco de mais
intenção no seu futebol e tudo se
modificará. Jogadores para isso,
'de boa técnica, têm-nos os encar­

nados de Vila Real de Santo An­
tónio.

Lagos e a Fundação Gulbenkian
4 INCONTESTAVEL que Lagos deve muito à Fundação Gulbenkian,
15 pois, há alguns anos, vem beneficiando das vantagens' que tão útil
como benemérita instituição oferece com as suas bibliotecas itinerantes,
das quais a' n,v 6 estendeu a sua acção, de inicio, de Sagres a Albufeira,
e, actualmente, vai de Sagres até Silves, proporcionando, períõdicamen­
te, 'a todas as pessoas que desejem aumentar os seus conhecimentos,
quer vivam na cidade mais populosa ou na aldeia mais apagada, a luz
que os bons livros irradiam em todo o ser humano, que mesmo alheado
do mundo espiritual deseja ir mais além.

Foi-me por isso muito grato verificar que graças às facilidades do
Municipio, Lagos acaba de instalar uma biblioteca fixa que sendo obra
da Gulbenkian, não seria possível sem dependências próprias e bem si­
tuadas como são' as do 1.0 andar do edificio do Turismo.

A biblioteca funciona às segundas, quartas e Sábados, das 17,30 às
20,30, e é, felizmente, assistida por pessoas que, apesar de funcioná­
rios da Câmara Municipal, são, sem desprimor para os restantes, dignos
da admiração dos seus conterrâneos pelo labor e dedicação bem demons­
trades em todos os actos da sua vida; merecendo assim as compensações
que a Gulbenkian lhes atribui pelos serviços que prestam.

'
,

E porque fazer justiça é o meu lema, ficaria mal com a consciência
se falando da Gulbenkian não referisse que é do meu conhecimento a

oferta de um aparelho de audição ao professor de. música João Veloso
dos Santos, actual regente da filarmónica, que apesar da sua avançada
idade se propõe fazer algo para rejuvenescer esta sociedade, pratica­
-mente apagada, pela ausência de espirito de sacrificio e pouco amor à
arte dos sons, de muitos que se dizem defensores da Filarmónica 1.0 de
Maio, mas que afinal cavam a sua, ruina. pela propaganda adversa ao

que os bons principios aconselham.
'

Obras marginais do 'porto de
Lagos - E' geral o contentamento

pela noticia da arrematação no dia
8 do próximo mês, das obras de
melhoramento no porto de Lagos,
2.a fase, dique leste e obras de em­

bocadura.
Bem hajam quantos se têm inte­

ressado por uma 'obra que Lagos
merece, mais pelas facilidades que
proporcionará aos que na faina ma­

ritima encontram o pão de cada
dia, que, propriamente, pelo labor
dos que tendo condições para fazer
algo em prol da terra que lhes foi
berço, continuam indiferentes ao

seu progresso.
O I Concurso Nacional de Ra­

ça Bovina AIg¡'rvia - Sem preten­
der descer a minuciosidades mas

somente pelo que conheço, sobre
actividade de quantos em Lagos se

têm dedicado aos assuntos da Mú­
tua de Gado Bovino deste concelho,
permito-me referir que o I Concur­
so Nacional de Raça Bovina Algar­
via; representou um acto de justiça
aos grandes obreiros da nossa Mú- .

tua que é, sem favor, das melhores
do Algarve.
Sem a Mútua não teriam surgido

os concursos pecuários, e sem es­

tes não era natural que surgisse o

I Concurso Nacional, que de certo
modo honra Lagos.
Justo é, pois, que se destaquem o

sr. Joaquim Rosado Fogaça e ve­
terinario sr. dr. José Cabrita, prin­
cipais elementos' organizadores da
Mútua e dos concursos pecuários
que desde há alguns anos se vêm
realizando em Lagos, capitão Fran­
cisco António Correia,' que desde
há muito, é a alma da Mútua, Antó·
nio Cuecas, primeiro avaliador da
comissão, que todos recordamos
com- saudade, e o dr. José de Sousa
Machado Ribeiro Lopes, grande
entusiasta da Mútua que através do
«Jornal de Lagos» tem procurado
divulgar quanto possível para que os

lavradores se convençam das van­

tagens que' a mesma aconselha.
, Concluo, pois, que não é em vão

que qualquer pessoa de alma bern
formada se dedica às causas colec­
tivas, e, porque assim penso, as

presentes linhas surgiram natural­
mente em memória dos que já pas­
saram, e pela admiração devida aos

que trabalham no sentido de que a

obra da Mútua prossiga.
- Convencido estou que pelas ver­

dades que encerram calarão na al­
ma de quantos superintendem nos

serviços de pecuária do Pais, de
molde a que não esqueçam Lagos,
que,-infelizmente, carece do auxilio
de estranhos ao meio, para poder
vir a ocupar o lugar a que tem jus
pelo seu passado e pelas belezas
com que Deus a dotou.

Joaquim de Sousa Pisc:a:rreta

ATENÇÃOI
(2um· sor feliz'1
J()�ue no J()SÍ Luís
Qila Real õe Santo Rntónjo

CALHAU

��s �[. 1r. lr. Iut 11�JaJrv.�
Falta'de _ec:ânic:o na estação
telelónic:a de Vila Real de
Santo António

Há alguns meses que a estação
telefónica de Vila Real de Santo
António se encontra sem mecânico,
o que tem causado perturbações
pois a rede estende-se também a
Monte Gordo e Vila Nova ,de Cace­
la e exige, como é natural, {l per­
manência de um técnico para.acor­
rer às avarias. Para a grave defi­
ciência pedimos providl'!'ncias ur­

gentes.
L¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

Trespassa-se
Casa de Pasto, bem situa­

da, com esplanada e seis com­
partimentos, com frente para
duas ruas, na Fuseta.
Tratar com o seu proprie­

tário: António Garraio, na­
quela localidade.
L¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

,«Uma mulher que vejo de Londres»

pelo pessoal dos Co T. T.

@) GRUPO de Teatro do Centro
de Desporto, Cultura e Recreio

do Pessoal dos C. T. T. apresenta
na terça-feira, às 21 e 50, no Teatro
António Pinheiro, em Tavira, a co­

média em três actos «Uma mulher
que veio de Londres», de Joaquim
Almada.

Três acidentes mortais
PORTrlRoDevido a ter ficado entalado en­

tre um veiculo e uma parede, mor­
reu o sr. Antó!lio Cabrita Inácio,
mais conhecido por António Para­
fuso, 'de 40 anos, de Messines de
Baixo, casado com a sr.a D. Gui­
lhermina da Saúde Romão e pai
das meninas Maria da Conceição,
Maria Zulmira e Maria de Deus.
Também, por ter sido

-

colhid'o
por uma camioneta perdeu a vida
o, sr. Joaquim Coelho da Palma, de
25 anos, solteiro, trabalhador, do
sitio da Soalheira (Alte).
Igualmente sofreu um acidente

mortal, próximo de Bensafrim Pe­
queno, o sr. Manuel Rodrigues
Apolo, de 32 anos, cQmerciante,
casado com a sr.a D. Maria Alexan­
drina Boal Leote.

Oferece-se, podendo desempenhar
também serviços de jardinagem e
outros. Dá t<idas as informações o

Ex.rno Sr. Dr. Franci¡;:co José Vieira
Machado, Rua de S. Domingos à
Lapa, 58 - Lisboa. Dirigir carta a

Luís Fernandes - Ferragudo.

Areia doce e barro, vende·se
qualquer quantidade na proprieda­
de da Azeda, a seis qijilómetros de
Vila Real de Santo António e a

três de Monte Gordo. Trata: An­
tónio da Costa Estevens - Castro
Marim.

HOTEL IN,TERNrlCIONrlL
RUA DA BETESGA, 3 - L I S B O A 2

Telel. P.P.[. 356tOl-Teleg.: Honal
O mais bem situado de

Lisboa, com frentes para
a Rua Augusta e Rossio.
Quartos simples e com

banho privativo. Belíssi­
mas instalações inteira­
mente renovadas e mo­
dernizadas.

EXCELENTE COZINHA

PREÇOS ACESSÍVEIS

O Hotel Que todo o algarvio
de bom gosto deve preferir

Comentários por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

,
O Olhanense não encontrou difi­

culdades. Nem outra coisa seria de
esperar de um quadro que tem de­
monstrado verdadeira eficácia nos

encontros anteriores,
Os «juventadístass bem procura­

ram estorvar a acção dos dianteiros
olhanenses erguendo, frente à sua

balisa, um verdadeiro <mures. Mas
havia uma diferença de «linguagem»
futebolfstica entré os avançados al­
garvios e os homens que defendiam
o último reduto alentejano e esse

desnível tinha forçosamente que
tr.aduzir-sé em g910� j� que 0$ pl�-,
cidos ataques dos vIsitantes eram

destituidos de contextura e conse-
.

quentemente de perigo para fazer
oscilar a turma de Cassiano, que se

'imp,ôs a partir de' meio campo em

'direcc¡:ão ao terreno do adversário.

�UANDO pescava no Mar do'
� Charnal e por ter aberto áSlua,
afundou-se a caçadeira «Deus bem
sabe», da Fuseta, propriedade do
sr. Mário Jorge. A tripulação"
constitufda por 16 homens, .conse­
guíu salvar-se nos botes, recolhendo
também parte do aparelho de pesca.
¥¥¥J(.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥",

fMJ't¿ÍSTIM()S .4 CÁ­
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(FORAM autorizadas a contrair em-
préstimos na Caixa Geral de

Depósitos, respectivamente de 1.300
e 180 contos, as Câmaras Municipais
de Lagoa, para concretização da
segunda fase do abastecimento de
água a zona ocidental do concelho;
e de Monchique, para pagaml::nto
de parte do custo da empreitada da
construção do edificio çlos Paços do
Concelho e modificação da central
eléctrica da sede do concelho.

«A rentabilidade dum.a produção - quer,

seja de carne, leite ou ovos - está estrei.

tam.ente ligada a um. rendim.ento su¡;cien.
tem.ente im.portante de cada anim.al.

E ela depende:
- Dum.a selecção bem. conduzida
- Da observação das regras de higiene
- DUMA ALIMENTAÇÃO RACIONAL»

Estabelecimentos Manuel da
Silva Torrado & C.a (Irmãos)

S,A. R.L.

(CASA FUNDADA EM 1878)

Lisboa �/ Póv�a de,Sta. Iria
Sacàvém � Castelo�' Branco

FABRICANTES DE:

Alimentos Compostos, Completos
e Compleme:ntares
Vitaminados,_ Mineral.izados e

Aromatizados.

Depositários exclusivos na Província:

VANDA Produtos Alimentares, Lda.,
OLHÃO

..�...�...�
i

ACEITAM.SE AGENTES NAS LOCA.

LIDADES AINDA DIS'PONÍVEIS

E

'ATLETISMO EM TAVIR,A

B"O L .Nítida melhoria de tem­

posnas provas de domingo
, Em complemento do festisal de ciclismo,
o Ginásio de Tacíra vottou a reálizar pro­
"as de atletismo, com a partícípeção dos
clubes F. C. Estrela Tavírense, S. L. e Fa­
'ro, Os Bonjoanenses e Gínasío Clube de Ta­
tlira.
Na totalidade das prosas registou-se acen­

tuada melhoria nas médias alcançadas, O

que satisfaz e demonstra os progressos que
podem "ir a atingir-se, se o atletismo contí­
nuar a ser praticado no l\.lgarlle.
l\manhã, pelas 10 horas, etectcar-se-ão

naquela cidade as selecções para -O Pr.i�
meiro Passo> prova que se realiza em Lis­
boa. no Estádio, l\lllala,de.
Resu-ltados

'

obtidos: 800, metros -:- t.o,
J'lanuel Vieira, Ginásio; 10 s.; 2.·, Arman­
do Gonçalves, 10,2 s.; e 3.·, l\ntónio Fer-
nandes, Bonjoanenses, 10,3 s, ,

250 metros - 1.°, Herlander Estrela,
Bonjoanenses"33,3 s.¡ 2.·, l\lberto Rodri­
gues, Ginásio, '34,2 s.; 3.°, Isidro 'Correia,
Estrela, M,3 s.
700 metros - 1. D, José Sebastião Canau,

Estrela, 1 m. !l5 s.; 2.·, Jorge Vieira, 1 m.,
56 s.¡ e 3.°, Joaquim Peres, Ginásio, 1 m, 58 s,
2.000 metros - 1.°, Joaquírn ·J'larques,

'Ginásio, 6 m. 38,6 s.; 2.·, 'João Bello, S. L.
Faro, 6 m. 39,4 s.; 3.·,-Lopes Garcês, Giná-
sio. 6 m. 4\) s,

,

Peso - 1.°, Otto VOli, Halfe, Bonjoanen« _

ses, 13 metros; 2.', l\lexan.dre Ferreira, S.
L. Faro, 11,80; 3.·, Custódio Pereira, Gínã«
SiO,.l1,79 metros.
Disco - 1.·, l\lexandre Ferreira, S. L.

Faro, 30,23 metros; 2.·, Otto Von Haff, 28,28;
e 3.°, Figueiredo Jorge, Bonjoanenses, 27,25
metros.
Alti/ra -1.·',. Renato Isidro, Bonjoanen­

ses" 1,62 metros; 2.°, l\lexandre Ferreira, e
3;", Ricardo Nunes, S. L. Faro, 1,41 metros.

,

Comprttnento - 1.·, José Caeeeo, S. L.
Faro, 6.07 metros; 2.·. Rodolfo Cor reíavBon«
joanenses, S,75; 3.·, J'lanuel vieira, Ginásio,
5,70 metros.

'

()flr �haE¡U

Houvesse a sorte do jogo sido fa­
vorável à equipa de Faro e terfamos
os quatro clubes da Província sem
saborear o, amargo da derrota. E,
todavia, pelo que se passou em Mar­
vila os algarvios fizeram jus a. um
triunfo que esteve perfeitamente ao

seu alcance. Bastava para. tanto
'que se tivessem concretizado em

,golos algumas das mais claras «per­
didas» dos pupilos de Vieirinha.
Os-xorientalistas» ganharam, mas

temos que reconhecer que ao longo
do tempo regulamentar a equipa
mais consciente, aquela que mos­
trou mais perfeito entendimento en­
tre os seus sectores e a que produ­
ziu um futebol mais racional e ama­
durecido foi, sem sombra de dúvida,
a turma alvi-negra.

,

Com uma defesa sólida e coesa

ique não permitia lances de perigo
na área da sua jurisdição e com

.

um ataque desenvolto a caminhar
para a «meta> contrária, os farenses
só perderam porque em potencial
de remate estiveram longe de cor­

responder ao futebol desenvolvido
antes da grande área contrária.
Os ausentes J. Bento e Atraca, em
especial o primeiro, foram muito
lembrados nos lances decisivos.

CICL...ISMO

,Manuel Coel,ho (Louletano) foi
'o vencedor na pista de Tavira
l\o festival de ciclismo que o Ginásio Clu­

be de Tasír-a realizou no domingo, COI,11 a

participação da equipa do Futebol Clube do
Porto, constituida por Sousa Cardoso, Car­
los Çarvalho, Sousa Santos e l\zelledo J'laia,
acorreu, como era dé esperar, imenso público,
o qual teve ensejo de apreciar ° melhor
festillal realizado esta época naquela pista.
l\ superioridade dos corredores algarvios

sobre os nortenhos foi notória, demonstran­
do aqueles excelente forma neste final de
época, o que "em llalorizar a série de fes­
ticals que o popular clube tavirense pensa
ainda realiiZar.
Os dclistas do F. C. do Porto' acusaram

enormes dificuldades em anular os sueessi-
1)OS ..esticões» dos' atletas ta\?irenses, sàmenM
te a eles respondendo, enquanto puderam,
Sousa Cardoso e Carlos Car"alho, é ac'l­
bando mesmo estes por consentir afaga
dos três algar�los, J'lanuel Coelho, do Lou­
letano; Jorge Cono e João Bárbara, do
Ginásio, que no final discutiram o trinnfo,
fa"orá"el ao louletano, prémio do seu for­
midá"el 'sprint>.
Classificações: Amadores - (Prova de

eliminação) - 1.", I1ldio Santos; 2.·, Simllo
Espadinha, ambos do Ginásio. Indepen­
dentes - (Pro"a de criterium, 30 "oltas) -

1.°, Sousa Santos, Porto; 2.·, VitigllIo Nu"
nes, Gin'ásip; 3;·, Car'los Car"alhQ,
Porto; 4.·, l\lcide N'eto e 5.·, Humberto
Cor"o, do Ginásio. (Pro"a <Ie 100 "oltas)-
1. '. J'lanuel Coelho, Louletano; 2.·, Jorge
Cor"o 'e 3.·, João Bárbara, do Ginásio. to­
dos com uma "olta de a"anço; 4.°, Sérgio
Páscoa; 5,·, l\lcide Neto; 6.\ Virgilio Nu"
nes; 7.°, Humberto CortJo, do Ginásio; 8.°,
Sousa Cardoso; 9.·, Carlos Car"alho, do
Porto; 10.", José J'lartins, do Ginásio.

RESULTADOS DOS lOGOS

Lusitano, O - Vit. Setúbal, O
Olhanense, 5 - Juventude, O
Oriental, 1 - Farense, O
Beja, O - Portimonense, 1

Jogos e árbitros
PARA AMANHÃ

, II Divisão

OLHANENSE - Alhandra
Martuel A. Peres, de Évora
Sacavenense - LUSITANO
Inácio Tereso, de Setúbal

PORTIMONENSE - Montijo
Carlos Alves Dinis, de Lisboa

Juventude - FARENSE,
Francisco Guiomar, dé Beja

A equipa do Sport Lisboa e Ben­
fica corre amanhã em Tavira
Para a sessão de amanhã, o Sport Lisboa

e Benfica faz deslocar a Ta"ira a sua equi.
pa de ciclismo, da qual fazem parte corre­
dores de, inegáuel "alor, como Henriqae
Castro, IJldio do Rosário, J'lanuel Simões,
João de Brito e outros.

Rosendo S. Santos, de Faro. ar­
bitra o encontroMontemor-Beja

v E L A

TORNEIO DE OUTONO
A secção náutica do Sport Lis­

boa e Farp, em colaboração com o

Ginásio Clube Naval. está organi­
zando uma série de regatas, desig­
nada Torneio de Outono, que se

/

realizam t040S,,'08 domingos e fe;
riados ofíciais;�érminando em 18 de
Dezembro (dia- reservado para algu­
ma regata em- atraso). 'Na classe·
de «snipes» (o forneio destina-se a

«sharpies» de 91T12 e «snipes»), verifi­
cou-se, na primeira r�gata, disputa-

. da no domingo, a seguinte classifica­
ção: ,1.5'8, Fernando Prazeres e Ma­
nuel Estevinha, do G. C. N.; 2.os,
Antónip André e Wernher Heinen,
do S. L. F.; 5.os, Diamantino Men-

des e Carlos Gonçalves, da M. P.
de Faro; 4.os, JoséDelfino; e Fran­
cisco Manjua, da M. P. de Faro;
5.os, Rogério Ferro e José, Ferro,
do S. L. F. e 6.os, Pessanha Viegas
e-Anibal Verissimo, do G. C. N.
Embora se registassem abalroa­

mentos, como não houve protestos
o júri declarou, depois da prova,
que não houve desclassificações,
p'elo qu� a ordem de chegada foi
a da classificação.
Não, compreendemos qual o mo­

tivo por que o Emissor Regional
do Sul ,anunciou no seu noticiário
outra classificação, da qual foram
exclufdos os barcos da M. P .

...................................................

A CASA QUE COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA,
É SOBEJA GARANnA DE BEM SERVIRI

QU'ER OUVIR MEL...HOR?

A CASA SERRA é a única representante no Algarve dos afa�
mados api\relhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.
[omprandó'na [asa Serra, óculos, relógios e aparelhos para ouvir. compra melhor e mais barato.

Rua Ivens, 24-26 - Telefone 680 - F A R O



mas é, no entanto, tempo que passou.
Até essa saudade ficaria bem na

peça se não fosse a indicação de
«actualidades determinada peto au­
tor. Contudo, isso não altera de
modo algum a verdade flagrante do

tema, que, estamos certos, não será
de sempre, mas é de hoje ainda,

com o Cerro do Guelhim; lateral infelizmente.
direira, a terra encarnada, com a

-

A critica literária portuguesa tem
Mama-Gorda.s por sistema e mau hábito entrar no
E além destas, muitas mais há. campo das comparações e vascu­

Claro que tudo isto são pontos de re- lhar reminiscências, e nós vamos
ferência naturais, por onde os ho- cair agora nesse mesmo mal, não
mens se guiam, tanto para deitar os para estabelecer confrontos ou pa­
alcatruzes ao mar como para QS ra dizer que fulano faria 'ou fez me­
alar depois, desde o fundo

ã

super- lhor, Não. O que queremos dizer
ffcie, na esperança de quevenham é que, segundo nos parece, Augus­
repletos de polvos. to Ricardo, nesta peça, seguiu a
-Esses pontos de referência, são técnica dramática de D. João da

seguidamente registados nas res- Câmara. Essa alusão não visa, de
pectivas Delegações Maritimas ou modo algum, o confronto, nem se­

Capitanias do Porto. O pescador quer o exemplo. A nossa iateação
regista a sua embarcação nessa mo- é dizer apenas que Augusto Ricar­
dalidade de pesca, portant? o pe- do, seguindo deliberadamente ou

daço �e mar comprc;:en�ldo no não as pegadas de um mestre, não
comprIm�,nto da sua tela, fica sen.

-

'só enveredou pelo caminho seguro,
do propriedade dele" tal como um como também demonstrou intelí­
terreno arrendado a um trabalha- géncia, estudo e bom senso.
dor do campo. E n�nh�m outr� Nessa técnica, aliás sólida, segui­
colega do mesmo OfiCIO la podera da pelo autor de «Rebanho», não'
,pescar., . . está apenas a segurança no desen-
Ora, como nesta locahdade !DUI- volvimento do tema, isso que em

tos são os homens que se dedicam gíria teatral se chama carpintaria,
a es�:e género de pesca, o que s_uce- mas até na forma dialogal: sim plí­de? Como o campo de a�çao é cidade de exposição. Quer dizer:
exiguo, lançam as. suas telas d� as personagens, nas suas falas, vi­alcatruzes uns por CIma dos ,outros, vem menos o seu drama do que o

um�s vezes com conhecimento, espectador. E' esse, a nosso, ver, o
outras, desconhecendo totalmente principio do bom teatro em qual­
se. lá Já se encontrav:, algum pa�- quer parte do Mundo e em qualquer
cerro

..
O resultado disto, é. �artlr época. Nem sequer faltam nesta

a «loIça de barro. ao VIZlDho, pequena peça a ironia do autor,
despedaçar os cal;>os e de vez em nem mesmo o óptímísmo das per-

'

quando alar as telas ,dele, em vez
sonagens diante da própria des­

de alar as suas e «lImpar» o que ra a!
está dentrodos alcatruzes; porque g ç

. ..

o polvo, na lota da Fuseta, vale bas- �ssc;: casal de_Jovens simboliza .a
tante dinheiro. maIorIa. dos artístas, dos ve�dad�l-
Em 1958, venderam-se ali ros artistas, se!,es .quase �rreals,

838.420$00, destes apreciados mo- para, q�em o dl.nhelro é cOl�a 'se­
luscos, que são enviados para os ,:undana e substI!uivel. E fOI _par­
mais diversos pontos do continente. tIndo. dessa «COIsa secund�rIa e

A Fuseta ocupa 'o segundo lugar substituível» que Augusto RIcardo,
na pesca de alcatruzes no nosso

com a sua alma de artista, deseri­

Pais. E muitos mais 'polvos se
volveu a anedota dramática de «Re­

pescariam, se a área não fosse tão banho •.

reduzida. Em comparação com Sob todos os pontos de vista,
Tavira, Olhão e Faro, a área da quanto a encenação, a peça é indu­
Fuseta é uma, ninharia. Kté pare- bitàvelmente representãvel, Con­
ce que o oceano envergonhado se tudo, duvidamos de que ela vá bre­

refugiou naquele cantinho, para vemente à cena, na lingua em .que
dali nascerem os limites que haviam está escrita - e o autor deve saber
de provocar tantas desavenças, en- porquê •. ¡

tre os pescadores dá mesma moda-
lidade.
Enquanto que na Fuseta se en-'

contram registados cerca de qua­

JORN_AL DO ALGARVE renta barcos para a pesca ao polvo,
em Olhão o seu número não exce­

lê-se em todo Q Algarve. de a dezena. E, embora a sua área

seja maior, nenhum pescador dou-
t·�·-··-·-·-·--··--··_··-·-·---··-'-'·---l tra zona lá tem direito de pescar., '

�
t Os próprios olhanenses os afu-

i;: LAS' A PESO I geÊ�:�pois, a área da Fuseta so-

l brecarregada.
..

PARA TRICOT
. E quando o pescador vai 'alar os

I, ' l seus alcatruzes e depara com eles

J ¡ vazios, 'mil pensamentos turvam-

I -lhe a cabeça.
i AS MELHORES QUALIDADES DE FIOS 1 «- Foi fulanol... Ele veio para
[ I a mar muito antes da gente!
1 DENTRO DOS MELHORES PREÇOS DE FABRICA , - N ão devia ter sido ele-
[ .. obtempera ootro homem da 'com-

;' N O V I D A D E S : I panha - com certeza que foi aque-

;• LA-S F.RANCESAS PINGOUIN' 1 le «gajo» de Santa Luzia!
,

l -Raios o partam! Qualquer
:

» » PICAUD . I dia corto-lhe a teia em bocadí-

I » » A CHAT BOTTt. 1 nhEs�'';s':arrega uma punhada na

l FIO 100 % TERILENE l cana do leme.

1 ' - 1 João de Deus

I PERL�PON ;_ RAFIA - ALGODAO I ************************,
i JOSE AIRES D/\ SILV/\ I C'INECLUBISMO
J �U(l AUlSusta, !ll()-l.o LISE(). 1 Faro-O Cine-Clube de Faro

..
l realiza segunda-feira, no Cinema

; ¡ Santo António, nova sessão' nor-

.. Se tem máquina de tricotar ou costuma gastar bas- i mal com o filme .Escândalo na ei-

; tante lã convém consultar-nos imediatamente. [dade».
. . --------------------------__--

,1��.�f, •.__.��.�·���··�·......·�·..-...··�...-..��·.....J

«'REBANHO»
P()�(l em um (l£f()

de .u�UJt() �h:ard()

Conclusão do T." p6gino

INIMIQOSDE A F U S E TA

�n�ã�:�n?AL e œpescœ de alcatruzes
Conclusão do T." p6gino

valores no Mando.
,
Assim, esta­

remos unidos para o qae der e

vier. Vós o dizeis - e o vosso fa"
lar é o de am alto magistério que
ensina à 'Naçâo a sua lição de.
sempre: Para além; muito para
além de tado o que possa consti­
tuir motivó de enfraquecimento
ou de divisão - está o tmperattoo'
sério e único da mais completa
fidelidade às razões primeiras da
nossa liberdade e independência.
E esse falar não é já o vosso fa­
tar: é a fala da Nação tnteira, do
Minho ao Timor - consciente dos
seus destinos, disposta a lutar e a
dar a vida por eles».

zem para lançar as suas teias de
alcatruzes e depois saberem onde
se encontram, assim são feitos,
também, os limites dos campos de
pesca, referentes aos diversos p'or-

"

tos de mar.

,

E há marcas bastante pitorescas.
Já se têm ouvido pescadores, que
se dedicam, à pesca do polvo, dize­
rem ao indicar o sitio onde se en­

contram as suas teias:
«,� As minhas marcas são as se­

guintes: frontal, a torre da igreja
da Fuseta, com a casinha branca
da aba do Cerro da Cabeça; lateral
esquerda, a casa da Arte-Nova,

I

Deficiências no serviço de automotoras
en t r e ' F a r o e L o u I é

,

IE DE manhã, mormente até às

8,30, que as composições fer­
roviárias registam maior frequên­
cia, em especial do sector estudan­
til. Muitas centenas de estudantes
deslocam-se a Faro para frequentar
os estabelecimentos de ensino se­

cundário e os combõios circulam
quase sempre apinhados.

. .

. O movimento entre Olhão e Fa­
ro, nesse periodo, foi agora melho­
rado com a substituição da auto­
motora que os estudantes, mais'
utilizavam, poi' um comboio, que.
comporta muito maior número de
pessoas, pondo-se 'termo, desta for­
ma, aos constantes aborrecimentos
e conflitos originados no facto de
muitos passageiros não consegui-
rem lugar.

.

Outra grave deficiência, porém,
está a tomar sérias proporções e é
a que se verifica com a automotora

9,.721, que parte às 7,27 da estação
de Loulé e chega a Faro às 7,50.
Tal circulação, desde o inicio das
aulas que deixa quase diàriamente
nos apeadeiros do percurso - Vale
dê Éguas, Vale Formoso, Almansil­
-Nexe, S. João da Venda, Patacão e

Marchll-c- algumas dezenas, bem
contadas, de passageiros, 'entre eles
estudantes, Iuncionários, emprega­
dos, professores e militares. São
individuos que pelas suas ocupa­
ções têm horas rígidas de entrada

nos.serviços, e o facto de não lhes
ser garantido um transporte, que só

figura nos horários, ocasiona-lhes
sérios problemas. Para mais, a

grande maioria são portadores de
assinaturas da C. P., tendo, por
conseguinte, pago os seus bilhetes
adiantadamente, o que não impede,
por vezes, que venham a recorrer

a soluções dispendiosas, como a de

alugar-em automóvel para na' hora
exacta estarem nas suas funções.
E' certo que, em geral, sai mais'
tarde de Faro um automotora, para
ir buscá-los, mas o tempo da espe­
ra e o' que se gasta no percurso de
ida 'e regresso, é mais que suficien­
te para se chegar com atraso ao

local desejado. Os prejuízos que
. dai advêm para os estudantes e

para o público em geral, são bem
visfvéis.:
Em Marchil, ao que consta, um

grupo de encarregados de educa­

ção já enviou ao sr. director-geral
da C. P. uma exposição 'sobre o

assunto ê nós apelamos igualmente
para que sejam tomadas as urgentes
previdências que' o caso exige,

J. L.

TIHTAS EXCELSIOR
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João França

Ci,SA 1

COM 26'/,

DE AZOTO

(1/4 NÍTRICO­

-3/4 AMONIACAL)

A quaõra õe boje abstendo-se também de fazer
gestos exagerados que distraiam
a atenção.

-x-

Quando alguém numa roda de

pessoas traz para a conversação
um tema escabroso que seja di­
fícil de se comentar por provocar
embaraços em alguns dos pre­
sentes, o melhor é mudar de as­

sunto com certo tacto, a fim de
se sair dessa situação de cons­

trangimento.
-x-

Não deixa de ser sinal de bom
gosto o cultivar-se a música e

que para 'isso se disponha de
uma colecção de'discos e de
um gira-discos, mas não se deve

esquecer que há outras casas vi­
zinhas da isua, Não ouça músi­
ca fazendo alarde da potência
de som do seu aparelho e mode­
re especialmente, â seu volume
se sabe que' há, perto, enfermos,
abstendo-se mesmo de usá-lo,
em caso de luto na vizinhança.

-x-

Não se deve corrigir ninguém
.

na presença de terceiros, ainda
que se trate de pessoas intimas,
com as quais exista uma grande
dose de camaradagem e amizade.

Nasce pequena o ciúme
E cresce na vida inteiraI •••
- É sempre pequeno o Jame
Qae atéia a Arande JoAueira/ •••

ED/AL

O õoce nunca tlmllrgou
Doce de ovos Maria Lu{sa-1j2

quilo de açúcar, 8 ovos inteiros,
6 gemas, uma chávena de chá
bem cheia de batata em fio.
Põe-se o açúcar ern ponto de

pasta, misturam-se os fios de ba­
tata e deixa-se ferver durante
uns minutos; tira-se do lume ,e
misturam-se-lhe os ovos previa­
mente bem batidos com o garfo.
Vài então tudo novamente ao lu­
me para engrossar. Serve-se co­

'berto çom canela.

GamMm na cozinha se

poõe ser artista

Tomates à italiana - Esco­
lhem-se tomates pequenos, lisos
e muito iguaizinhos, aos quais se

tira a pele ,e uma rodela, na par­
te de cima por onde se extraem
as sementes e parte do miolo.
Coloca-se cada tomate numa

formínha de barro em que pos­
sam ir ao forno e à mesa, depois

, de untadas com manteiga. Abre­
,

-se em cada tomate um ovo, pol­
vilha-se este com queijo ralado
e põe-se sobre o topo de cada
um, um pouquinho de manteiga,
pimenta, sal e noz moscada rala­
da. Levam-se ao forno e ser­

vem-se logo que as claras dos

.

ovos tenham coagulado.

etiqu,eta social
Em todos os lugares públicos,

por uma regra elementar de con­

duta, deve-se falar a meia-voz
para não comunicar aes circuns­
tantes aquilo que se conversa"

-x-

,Com uma senhora casada, ne­
nhum cavalheiro está em situação
de permitir - se familiaridades.
Ademais, ela não há-de oferecer
-ensejo, em nenhum instante a que
se esqueça o seu estado civil, pos­
to queserá ela a primeira preju­
dicada com a atitude eq uívoca que
demonstre.

e Ilgort1 nao rial
- Pelo amor de Deus, vizinho,

acabe de tocar esse clarinete ou

eu dou em doido.
- Lamento muito, mas o sr.

já deve estar doido. Há três dias

qué não toco clarinete.

LÃ .,DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
.

CALOR E' FRIO EM:

Câmara.. FrigorHicas. C�nstrução Civil, Construção Naval,
Estufas, Caldeiras

E TODO O 'GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschncíder fr Cla., Lda.
Ruá candido dOl Reis. 74-2.° Telef. 50702 POR'rO

D BOM
ADUBO

GARANTE

.R ICAS
COLHEITAS

É ALTURA DE EFECTUAR

A ADUBAÇÃO AZOTADA

pE SEME'NTEIRA DA

CULTURA

DO TRIGO

COM

a ����S os ESCLARECIMENTOS� DIRIJA-SE AOS NOSSOS
.

SERVIÇOS AGRONÓMICOS
COMPANHIA UNIÃO FABRIL

RUA DO COMÉRCIO. 49 - LISBOA

DE EFICACIA GARANTIDA. EM-APLICAÇÃO DE FUNDO. DEVIDO

AO EQUILíBRIO DAS 2' FORMAS DE AZOTO NELE CONTIDAS
FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
- LISBOA

O melhor sortido encontrara V. Ex.as na CASA AMÉLIA rAQUELIM GONÇAL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal. 13-1.0• Telefone az - LAGOS. Remessas p4ra toõo o Pais


